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Dentre as técnicas utilizadas no aproveitamento de resíduos agroindustriais, destaca-se a 

vermicompostagem, ou seja, o uso de minhocas na degradação desses resíduos pelo trato digestivo, 

transformando-os em húmus de minhoca. A espécie Eudrilus eugeniae (gigante africana) é muito 

utilizada nesse processo de biotransformação e estabilização desses materiais. Desta forma, é de 

suma relevância a multiplicação das minhocas; além da produção de húmus. Assim, objetivou-se 

com este trabalho identificar a viabilidade do uso de diferentes combinações de resíduos 

agroindustriais na multiplicação de minhocas. O experimento foi realizado no Campus 

Experimental da UEMS/Glória de Dourados, em 2013, em que foram estudadas cinco combinações 

de resíduos agroindustriais, sendo: T1) 100% de conteúdo ruminal (CR); T2) 87,5% (CR) + 12,5% 

de bagaço de cana (BC); T3) 75% (CR) + 25% (BC); T4) 62,5% (CR) + 37,5% (BC); e T5) 50% 

(CR) + 50% (BC). O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com 

quatro repetições, totalizando 20 unidades experimentais (parcelas). A unidade experimental foi 

caracterizada por parcelas nas seguintes dimensões (0,60 m de largura x 0,50 cm de altura x 2,5 m 

de comprimento) submetidas à ação das minhocas Eudrilus eugeniae (massa inicial de minhocas 

300 g por unidade experimental). Durante o experimento, manteve-se a umidade em torno de 60 a 

70%, através de um sistema de irrigação denominado por mangueiras tipo “tripa”. Aos 78 dias após 

a inoculação das minhocas foi determinada a massa final de minhocas (kg). Os dados obtidos foram 

submetidos à análise de variância, e as médias a análise de regressão, a 5% de probabilidade. A 

maior massa final de minhoca (2,57 kg) foi observada quando utilizou-se 75% de conteúdo ruminal 

+ 25% de bagaço de cana (T3), ou seja, favoreceu a reprodução das minhocas. Com base nas 

condições em que foi desenvolvido o experimento, Conclui-se que no processo da 

vermicompostagem, a combinação de 75% de conteúdo ruminal e 25% de bagaço de cana, foi o que 

maior propiciou valores superiores de massa final de minhocas. 
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